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Sigla: FLS5069 ­ 5 Tipo: POS
Nome: Do Afro ao Brasileiro: Religião e Cultura Nacional
Área: Antropologia Social (8134)

Datas de aprovação:

CCP: 02/06/2017 CPG: CoPGr:

Data de ativação: Data de desativação:

Carga horária:

Total: 120 h Teórica: 4 h Prática: 4 h Estudo: 2 h

Créditos: 8 Duração: 12 Semanas

Responsáveis: 1980211 ­ Vagner Goncalves da Silva  ­ 02/06/2017 até data atual

Conteúdo:

­ Formação e dinâmica das religiões afro­brasileiras e estilo de vida 
­ O terreiro na rua: sociabilidade religiosa e lúdica 
­ Representações artísticas do sagrado afro­brasileiro 
­ Arte, política e patrimônio afro­brasileiro 
­ Religião e Políticas Identitárias 
­ Religião, Nação e Transnacionalismos
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